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CARDEAl CEREJEIRA 

Das suas mãos nasceram s-acerdotes ttês dos (q>adf':eS da 
rua>>. Mas · de muito antes se v1ncuJar-a: p~imeiro ao Pai Américo, 
·ao tempo ainda seminarista e ele apenas sacerdote e professor 
universitário; depois à Obra, ao entregar-lhe a quinta e o velho 
palácio patrlareal onde começou (e em parte ainda continua) a 
Casa do Gaiato do Tojat 

Daquele ·homem maduro e apm-enternente estranho,_ a rom­
per as mMhas apertadas dos Seminários de então, o Doutor Gon­
:Çaives Cerejeira f()i um IO!'Iient:ador espiritual e dos poucos que 
cedo lbe adivinhou a medida mcomum que atingiria o seu sacer­
dócio. Rogado a fal-ar-nos des·ses tempos de 'luta em que Pai Amé­
'l'lico ·preparou t<em espírito de humildade e coração contr.ito» a 

ablação de si-mesmo, o sacrifício agradá'V'el a-o Senhor - o Se­
-nhor Cardeal sempre se escusou, com receio de m•isturar recor­
dações e profanar segredos que lhe não pertenciam. Mas sempre 
·palpiltlav·a do seu escrúpulo uma amizade e admiração que vinham 
de longe. 

Assim como Pai Amérioo,. ao loogo da vida, jamais per­
deu o costume de ~he propor as suas audácias e de o escutar 
sobre elas e em todos os momentos cruciais da Obra da Rua - o 
que, muitas vezes, ele próprio e'Q)rimiu nos -seus escritos. 

O ter chamado a Obra à sua diocese; ·O ter-lhe dado três 
dos -seus padres, ele que nune·a os teve em demasia - foi o coro­
l!ário de uma :relaçã:O íllldm..a que já •era e, com certeza, s·e intensi­
Uoou e mais o comprometeu na Obra da Rua. 

O nosso Padre Carlos já re­
tferiu, na última edi-ção, a com­
pra de uma máJquinoa offset, 
e respectiv:o material fotolito, 
para a ofidna de Paço de Sou­
·sa, c-om um <<pontapé de saída» 
de c-asal amigo - em «memó­
ria>> do fil-ho. 

Hoje, damos à estampa a 
gravura da nova unidade que 
beneficiará, extraordinári.amen­
t e, a formação profissional dos 
nossos Rapazes - objectivo 
primário da transacção. 

Há que açompanh:31r o pro­
gresso tecnológi'CO, na medida 
das nossas possilbilid.ades. Te­
mos de procurar fornecer · aos 
Rap~es formação ·actualizada, 
de a-cordo C'Ol1l as necessida­
des do mercado de trabalho. 

Em uma grande .empresa que 
.vi-sitámos, há dias, e que tem 
.formado o .pessoal intr.a-mu­
II'OS, um dos gerentes, entusias­
mado com a nossa ideia, pro­
meteu, logo que tenhamos um 
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ibu e 
Chegámos já tarde, vindo 

das termas do Luso e da praia 
de S. Martinho do Porto. Fla­
lámos e pedimos nas Missas. 
A Palavra do Senhor continua 
a s·er impertinente. Inquieta. 
Diz que v·ei-o trazer o Fogo à 
Terra e é necessário que esse 
Fogo sej-a ateado. E o Fogo 
ateado há-de aquecer os c-oiia­
ções. O coração do homem, 
aquecido pelo Y.ogo do Espírito 
do Senhor, t-em de querer e 
fazer o bem. 

A pala'Vra de Mari1a, Mãe de 
Jesus e nossa Mãe, é palavra 
de oompr;omisso. O s·eu SIM 

os que an·dam famintos de jus­
tiça e amor. 

Quantos nos escutaram pa­
receram-nos atentos e recepti­
vús. Quase sempre no fim al­
guém veio agradecer a m-ensa­
gem. A nossa pa•ssagem com as 
sacas foi encontro de pã·o re­
partido. A saída os nossos re­
ceberam muitos beijros ·e sinai.iS 
de carinho. 

Um bom e vel,ho amigo di­
zia-nas com muita •alegria: 
-Eu noto que todos vos 
amam e os pais .rodeados dos 
filhos repartem ofertas é pro-
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r a 
curam que todos ofereçam. 2 
sempre marav:ilhosa a voss·a 
presença. 

Se não fosse a Mensagem do 
Senhor, que é .sempre mal'avi­
lhosa, muitas vezes não terla­
mos forças pava andar de terl'a 
em terra. Mas também o nosso 
-sim nos compromete e nos faz 
girar. Havemos de continuar 
a conhecer o Senhor no repall"­
tir do pão. Pão da Sua Pala­
vra e pão que mate a fome do 
homem. 

~re Horácio . 

dado ao Anjo mensageiro de r--------...;;...------------------­
Deus é um sim de dis.ponibili-
dade de servir. SePVir a Deus 
e servir os Irmãos. Aceita·r -ser 
Mãe de J•esus ·e partir logo 
para sewir Isalbel. Deixar Sua 
-casa e não olhar a incómodos, 
nem distânci·a do oamimho: 

Ouvir e aceitar a ViOZ de 
Deus é a grande fielicidadoe do 
homem na vida terrena. El·e 
continua a ifiazer grandes coi­
sas em todos aquel.es que são 
humildes. Ele continua a en­
cher de bens os que s·e apl'e­
sentam como pobres. El1e con­
tinua a mata1r a fome a todos 

artilhando 
O trabalho é uma obriga­
ção sooial tão ·f-orte nos 

nossos dias, que a necessida­
de de sobrevivência e con­
for.to o vai transformando cada 
vez mais em direito. O direito 

ao trabalho é já um grito de 
angústia que o homem de 
agora lança, porque a força 
d"e suas mãos e da sua d·igni­
dade t-antas vezes estão ao ser· 
viço dos lucros materiais. Ou 
isto ou nada... E o Homem? E 
a vida? E o essencial? Um va­
zio que, ora se procura ench-er 
no pensamento e nas palaVJ'Ias,. 
ora se de~a no esquecirnen·to •••. 

Hoje mesmo, o <<riroliro» 
vei-o trazer parte da explica­
ção d-e todo um sofrimento hu­
mano criado pelo Homem, ao 
d~er, a brincar: «< Adão 
comeu a maçã e nós gramamos 
o caroço». A l'i.!losofia do povo 
•na boea de um pequeno homem! 
É ·isso mesmo. A troco da ·am· 
bição e do egoísmo e do or­
gulho 'lá se vai a liberdade e 
continua a ir ... 'Ontem e hoje, 
tudo muito igual! 

Há mais caras novas, na 
n-ossa Casa. Um deles é o 

Álvaro, irmão do Vítor peque­
nino. F-az parte do grupo da 
tden~~l>) - ·o grupo do desdo­
bramento. :1!! a sulfatação do 
vinho, é a limpem das ruas, 
é a apanha da batata, é a oopa. 

Muitas ooisas... E há dias era 
o sulfato. Por acaso choveu 

Cont. na 4: pág. 
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.Azurara 
' '. 

Vou contar um pouco sobre as fé­

rias na praia de Azurara. 
O nosso turno, o segundo, foi 

muito bom, com o José Antóni<> Pó­

voa e o Costa no comando" 
O pior de tudo foi o terrupo, sem­

pre muito aborrecido e cheio de ne­

oeiro. 
:Estiveram :connosco •t.rês dos nQssos 

casaJdos: Bernardino, José Ferreira 
e Serrufim - nossos amigos. 

.O Armindo despachou duzentos 
jornais. Foi à fábrica d<> queijo, que 
de thá muitos an-os oferece um queij'o 
a cada turno. Bateu, aind·a, à JPOrta 
da d'á•brica das sardinhas. Só a dos 
chocolates esta,va fechada, com o pes­

soal em févias. 
O ADm.indo trabalhou muito! 
Dizem os nossos ch~fes que o se­

gundo turno correu muitíssimo bem. 
Realizámos uma ~es~azinha, !porque 

o Celso fez .ano~. ·Festa pequena, 
muito bonita e aleg·re. 

!Estiveram, ain.d·a, connosco o Quim 
de !Malanj·e e o Manuel da Cunha 
ora em serviço militar. 

Regressámos no dia 11 de Agosto. 

Só o <4Ch.ina.» veio mais triste. Tinha 
lá o seu namorico. Mas a doença 

já lhe passou. 
Vamos falar um pouco mais do 

Armindo, sinal de que ele go7Ja de 

muit·a fama: 
El·e chegou a andar de harco! 
- 1Porque andas de barco?, !per­

guntámos. 
- ·Pedi aos pescadores para me 

treinar, plll'ta ir à com·ida dos ibar­

cos. 
Anldou ·assim até ao fim das férias. 

Só comila e Lfazia a sua ~briga ão. E 
qUtanrdo nós dávamos por ela já 

:ruavega.va! 
Não dizia mal de ninguém, não 

aborrecia ninguém. Silll!p'lesmente nos 
disse que se lá ficasse mais uns dias 
se empregada numa firma de har­

cos. •• 
1Está -agora, por Azuvara, o terceiro 

turno. Desejamos a todos .:boas férias 
e que se não queimem rmuito .. 

!Por fim, será o quarto turno sob 
o .comando do nosso chefe, o J or.ge 
Alvor (~Eusébio»). 

Hermínio 

Caros leitores, na hora em que vos 
escrevo os ra'Pazes do primeiro grupo 
já gozaram as suas férias. 

O .pr1m.eiro ,grupo era formado 
pelos mais 'Pequenitos da Casa, os 
vendedores e os «Batatinhas», num 
total de 34 ·rapazes, chefiados pelo 

nosso sub-chefe o <<1Ceholinha». 
No dia em que chegámos à Eri­

ceira encontrám<>s o gradeamento de 
grés ·da nossa Crupela todo relbenta·do; 
a janela que dá p-ara a camar.ata 
dos mais pequenos, tam1bém; os ar­
mádos partidos; .muitos vidros e al­
.gumas telhas estilhaçadas. Quando é 
que estes actos de v-andalismo termi­
nam? 

Mas, como ia a dizer, na segunda­
-feira, dia 113 de J ulho, começá.mos 

a limpar .aquilo tudo; fo i uma roda 

V>iva. Uns arrumavam, outros limpa­
vam, outros faziam as camas, outros 
faziam o .almoço; todos trahalha!Vam. 
Quando chegaram QS rapazes da se­
guiLda «carrada» já tudo estava mais 
ou menos ·arrumado e limpo. 

Os vendedores .portamm-se mui to 
bem, .pois no sálbado ;venderam 600 
jornais na Ericeira: 

Na 'primeira semana <> tempo não 
estava lá muito bom para irmos à 
praia tomar a hanhoca da série, mas 
foi muito bem passado; uns joga­
t\'!llm futebol, outros jogavam as car­
·tas e, às vezes, quando tudo est:a­
v:t bom, lá íamos à prai•a. 

iFo:rws também a<> •pinhal, pois lOS 

.r.apaze!:i quel'iam trazer pinhas; mas 
também houve quem exagerasse, oomo 
por exemplo o nosso v ,aJdemar, que 
trouxe uma saca de 50 kg cheia de 
pinhast 

Uepois foi a abalada para 'O Tojal, 
com a tvi teZJa dos que vinham e com 
a alegria dos que iam passar as suas 
merecida fiéria . 

<<Pato Bravo» 

ANT]GtOS - Visitou-nos, e mruis 
~Erectamente o irmã'<>, o ex-«Gato 
F1élix» .que esteve connosco poucos 
mO>mentos, mas que apreciámos. 

Ain·da, e novamente, 'O ex-«.Aranha» 
que se encontra em França e quase 
to<d·os os anos por aqui pa&5a. 

B-oa sorte pa11a ·ambos. .E obrigado 
pela visita. 

.P AlRTIDA - Seguiu há poucos 
dias para Angola <> nosso P .e ·Carlos. 

Na ·Capela, à despedida, &firmou: 

- «Vou lev-ar paz ·aos nossos das 
Casas de Mrica. M.~ essa paz não 
.posso ser só eu a dar-lha, tenho que 
;possuir a vossa ajuda, pois sem ela 
a minha paz pouco vale.» 

!Pois lbem, na certeza de que oon· 

nosco essa paz será mais valiosa, e&­
perrumos que os nossos irmãos de 
África estejam, agora, mais do que 
nunca satisfeitos ;por terem junto de 
si o «mensageiro da !P,az». 

A MJE)SA - Disse ao re.feiMreiro 
do Jwssa mesa para se a,pressar a 
trazer comJda par>a a dos <wondes» 
- fra e muito usada IP'a.ra davmos 
um certo realce aos que já cumpri­

ram o seiWiço militar. 
Na minha mesa .há um rapaz com 

o apelido de «1Duque»; claro está, 
deu J.ogo a sua gracinha: 

-Já não sou «conde» mas «du· 

que» ! 
Aceitei a opinião. 

FESTA - Dia 15 de Agosto, festa 
de ·Paço de Sousa. 

To dos recebemos moedas para g.as­
tanmos no que melhor entendêssemos. 

A música come~ou logo pela ma­

nhã. 10s foguetes ·aoordaram toda a 
gente solbressaltada. 

!Lá foQra. .. ouviam"Se os '<<Zés P'Tei­
ra » nos batuques característicos. 

A festa •pareceu divertida, pois. à 
noite a miudagem andli!va toda com 
óculos (brin•quedos), !balões, re'luuça­
dos, etc. 

VJ)SITA - O IP.e El ias esteve con­
nosco. Os pequenitos não fa21iam outra 
coi a senão pedir-lhe que tirasse fo­
tús. Claro está que somos muitos e 
não poderia fotografar tanta gente. 
Por isso, ninguém foi contemplado. 

Esteve cá 'POuco tempo! 
Obrigado e venha sempre. 

PRAIAS - Está de férias o 3.0 

turno. Muit•o silêncio tem .havido p<>r 
parte desses meninos na praia! 

Será que e:J.a nã'O vos inspira qual· 
quer coisa para· poderdes escrever 
uma nota .sdbre as vossas férias? 

V®mos! Mãos à obra. IE boas fél'ias . 

FAIGTOS - Enquanto os do 2.0 

turm> estavam na praia, fui nomeado 
para tomar oonta da mesa dos <~:Ba­

tatinhas». 
V eri:fiiquei - pelos vícios que apa­

nharrum Já fora - que é muito difí­
cil pô-los a comer em ordem. 

Por exemplo, tive de pôr a 

colher nas mãos do Vítor e ensiná-lo 
a comer comQ os outros. Recusou­
-se !. .. 

Regressa muillo devagarinho ao pé 
de mim e diz •para o desculipar que, 
para a vróxima, já traria sempre as 
mãos lavadas. E se o tivesse castiga-

Eis .o filho do nosso Manuel Milheiro que trabalha na Suiça 

do teria coragem de me pedir des­
culp-a? O castigo nem sennvre resul ta; 
mas, .por vezes, tem de ser aplicado 
quer queiramos quer não. 

.Por regra, e também por boa edu­

cação, os rlilpazes tê.m de estar à 
mesa com ~ mãos e cara lavados. 

O Agostinho apareceu sem lavar 
a.; mãos. Não tive mais nad:a senão 

obrigá-lo a ser li!!!p o. 
-O '<<Ci,binho» comeu com a mão, 

diz o Ferreirinha. 
Tento averiguar se realmente é ver­

dade. E foi . 
1Per.guntei se o tinham ensinado a 

comer assim. Resp~nde que não. Mas 

como não lhe tinham dad'O pão ... 
Agora, no Verão, a água f·ica 

bastante quente pâ.r:a ser bebida sem 
umas p edrinhas de gelo. Ger·almente, 

o «Eusébio» é quem distr·i:bui o gelo 
pelas mesas. 

Na dos «Batatinhas» esta.va a cân­
tara orude fo i deitado o gelo. «Tó» 
pega logo nela e tira uma pedra. 
Eu observava em sil'ê.ncio só ,para veT 
o que faria coun ele. Mete-o n•a boca! 
'É seffilpre ·isto! Outras vezes, quando 
a água está fresca é logo um baru­
lho infernal porque todos querem 
beber e depois não chega! 

AGR!AJDECliMlBN"nO - Quero agr:a­
decer os cumprimentos e a•braços que 
os meus amigos li!~boetas se lemhra­
ram cle enviar pelo nosso ~hefe <<Eu­
sébio». 

Desde já vos mand·o a me ma re­
messa: um grande abr·aço para todos 

vós! 
«.Marcelino» 

Notícias 
da Confee:ência · ·:~: 
de Paco de Sousa 

~ • ' ' . 'c-

AUTO-CONSTRUÇÃO - Não há 
reunião da nossa equipa sem que 
apareça um ou outro recoveiro dos 
!Pobres com o rela~o ~umário, às vezes 
pormenori2lado, .de Auto-oonstrutores 
que solicitam pequenos auxílios. E, 
nos dias d ' hoje, mais que peque­
nos, pequeníssimos : 3.000$00. Apesar 

disso, tem sidQ um vo·ar de massas! 
É d:as horas mais felizes do nosso 

encontro espiritual! 
A maior p.arte dos Auto-constru­

tores são jovens ou homens de 
meia idade. Muitos deles tu cá tu lá 
com os Viicentinos. 

1Q exemplo de um, de tod·os, 
arrasta. Tem de arrastar! Porque 
a Auto-construção do meio rur.al não 
vive de filosofias sofisticadas, muito 
menos de palavrialdo ooo - em 
voga. TraJbalha"Se de mang;as arre­

gaçadas, de sol a sol, pela noite den­
tro, com Q cinto apertado - em dias 
úteis e nos tempos livres. Trabalha-. 

- e ! Mãos calejadas, d,ando o c·orpo 
ao manifesto. Outrossim fortalecen­

<h a alma em obras váloid.as, mui­
lias vezes inconcelbíveis para os mais 
cépticos. 

'É o que não faz muita da nQva 

!burguesia proletá.ria reinante . .. , oomo 
se a mebhoria das condições de vida 
surgisse, como por milag.re, pelos bra­
ços cru2lados ou pa:Javras d' ordem ! 

A cada passo ouvimos, religi'Osa­
mente, ~onfidênc1as, desabafos, pro­

testos de bloqueios inconcebí'Veis à 
gesta 'heróica dos Auto-construtores -
aufênticos revoludonál'ios pacíficos. E 
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não p-odemos ficar insensíveis. Explo­
dimos! E, de mãos dadas, procuramos 

resolver os pn~b1emas dentro da 
nossas limitações. 

Quereríamos que todos, mas to dos!, 
os responsáveis do País - da buro­
craoia aos · altos ges tores da adminis­
t:r.açã·o pú'blica - sofressem no çor.po 

uma milésima .parte do calvádo des­
!ez dckuãos; quereríamos. Seria a 
melhor forma de concretizarem, le­

gislati•va e administrativamente, :na 

prática, a doutl'Ína consignada na !Lei 
fund.amen~l do .País; e, assim, se 

resolver·iam múüas das omissões e 
bloqueios de que os Auto-construto­
res são vítimas ind~esas. 

IPAR'HLHA -!Logo à entrada um 

'Pároco da diocese do .Porto: 

<<Para comemorar mais uvn aniver­
sário da minha ordenação sacerdotal 
envio 1.000$00 cuja aplicação fica 
à vossa disposição.» 

Sublinhamos o valor intrínseco des­
ta presença mai-lo sentido universa­
lista da caridade ·cristã. 

Que Deus o ajude no seu minis­
tério, em ben~ício -da comunidade 
que pastoreia - e da Igreja · que 
so-mos todos. 

Mais 500$00 «para uma necessida­
de mais urgente dos Pobres». Veio 
de CoÍJm.bra. «Com toda a fraternida­
de» recebemos 2.400$00 de «Uma 
Assiru:Lnte do Seixal:» COlmo tt.partilha 
dos salários de 1 ulho e Agosto». P'l"e­
sença muito ~erta! 

V eJ.ho amigo do Fundão ~om 

250$00, «quantia que me parece 
poZLco devida, por não ter estado ao 
serviço durante meses. E este foi o 
melhor destino (assim me parece) 
para corrigir a <tJburocracia». 

Maldalena, de ,Lisboa, com 1.000$00. 

Ainda da ca.pitai, 100$00 da na 
IP•ascoal de Melo. Quatro vezes mais 
de Costa de Castelões. Amigos de 
D . António Barroso, Q0$()0. Outra 
;vez Lisboa: 

<<Aqui vão 200$00 Pf!ra a vossa 
Conferência, referentes ao:~ me.o;es de 
Julho e Agosto, da amiga de todos 
vós, sempre sensibilizada 'e acompa­
nhando-vos em todos os casos tão 
graves e tristes; e o pior podendo 
ser resolvidos se houvesse mais gente 
de boa vontade envolvida nos pro­
blemas.» 

De OJ·iveira do Dout"o - que per­
sistência! - vieram. 500$00 «em me­

mória de meus pais e sogros que 
Deus já chamou,». 

Paço de Aroos SOOSOO. Convém, 
realmente, escrever sempre que man­
dar um vale do oorreio; .até por via 
da nossa <:ontalbilidade. Assim, l-ogo 
sabemos o destino ou destinos da 
importância. E continue a tratar-nos 
com a familiaridade de sempre. 

!Mais 1.000$00 de LishM «para o 
que de momento achardes de maior 

necessidade». Delicadeza! Outra re­

messa da rua Pascoal de Melo. E 
150$00 .da assinante 17022 e seu ma­
rido. Ma~s •Paço de Arcos com 
400$00. E outros fJ. .000$00 sufragan­
do ·a alma de uma senhora «muito 
amiga da Obra da Rua. É a minha 
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As última~s notídas dadas lp'Or 
P.e Horácio e por mim sobr.e 
casos gtritantes de hwbitação, 
movimentaram muita gente. De 

. ·acostumados, a reacção não 
surpreendeu. 

Se com estes casos se arru­
·masse o assunto, que bom era! 
Porém, o assunto .compõe-s·e 
de casos, s-im, mas é um estado 
de chaga viva que cobr-e o corpo 
que é o País. Não é comover o 
que nós intentamos, quando se 
!'evelam dor.es localizadas. :e 
mobilizar a consciência dos Por­
gueses para a grandeza do pro­
blrema, que, inf-elizmente, demo­
rará muito a f!esolver, mesmo 
que todos nos sintamos com­
prometidos n:a ·solução e nos 
demos generosamente a ela. · 
Se nos desquitarmos com o 
óbulo que um determinado 
caso suscitou e ado·rrn~ermos 

contribuição do sztbsúlio de férias. 
Aplicarão o dinheiro no que fizer 
mais falta no momento». Mais del.i­
cadeza! 

Em nome dos IPoibres, muito ohri­
gado. 

I úlio Mendes 

. . ·r-' . 
Miranda do- Corvo . ' 

LAVOURA - Enquanto uns se 
encontram na pr.aia a go~arem as 
su-as férias, os que já as tiveram e 
aqueles que esperam que chegue o 
turno deles vão fazendo os possíveis 
para que a vida da •Casa decorra nor­
malmente. 

Assim, o mês de J U'lho lfoi de muito 
trabalho (e que não poupou mesmo 
os que estavam ~m férias, na praia), 
tlevido à colheita .da !batata e ao tra­
tamell'to ·da vinha. 

N<> que respeita à apanha ·da ba­
ta ra vejo um g:rwpo .da praia para 
ajudar os que cá estavam, pois sozi­
nhos não davam conta do recado. 

Le'VIB.ntávamo-nos às seis e foi tra­
'balhar até às nove da noite. 

Um trabalho muito ·importante já 
que a 'batata é que :nos alimenta a 
maior rparte d<> an.o. 

sobre el,e, .então é que a cura 
total jamais chegará. 

Nós não somos fatalistas; não 
acreditamos que sempre assim 
foi ·e sempre assim será. Pode 
não ser. Deve não ser. Mas 
isso implica umà decisão em 
acto, que durará gerações, mas 
tem de ser a decisão de todos 
nós: guerra à barraca, à toca, à 
mansarda, à pr.omiscuidade ·em 
que se vive sob aparências que 

Uma coisa que no& !pasmou foi a 
quantidade de erva existente na vi· 
nha que, diga-se de passagem, ainda 
tem alguns caohos honit:os, mas ·outros 
estragaram-se d evido à erva e ao 
mau tetm!po que se fez senti·r. 

Lá .andámos quase todos e oonse­
guimos fazer um trahaliho 1honito, bem 
feito e que :pensamos que valeu a 
pena. A gona os nossos cuidados vi­
ram-se para o milho, que púr acaso 
está muito bonito. Quem o tem re­
gad.o é o Abílio que tem si.do muito 
c uida·doso princilpalmente com o feijão, 
já que 'hoje é um p.roduto muito caro 
.no mercado. 

iParece-1me que de agricultura, IJ>Or 
agoM, é tudo. 

IEXAME'S - 1Uma pequena referên­
cia ruqueles que este ano complet.a­
'l"am I{) Ensino !Primário: Júlio, Jorge 
M anuel, P1aulito, Chola, «iPin'heiro 
Ma·nso», Adelino, Al1bino, <~erdido» 

e o Fernand<>. Como podem ver, estu· 
!dar não é só em Coimbra. 

Tant<> ;para a:queles que vão conti-
nuar os estudos, como para os que 
vão 01ptar !pela ·aprendizagem ·de um 
ofício, os vot<>s de felki.dades de rodos 
nós. 

DE19PORT0 - Falar de 'Desporto Todos os nossos vizin1hos se quei-
aqui em Miranda?! xam do 1moau ano agrícola. oNós temos 

de dar graças a Deus pois nã'O foi !Desporto há-o, mas é quando há 
mu.ito, muito mau. Mas foi · a f.a.lta lbo1as - e coffilo agora não há bola 
de cui·da.do de alguns que co•lheram que resista! - pelo menos quando 
mu·ita batata, <> que equivale a que são de borroaoha ... 

se não for c~Mtsumid•a depressa apo- De vez em quaado lá vamos fazen-
drecerá rapidamente. E I{)S erros pa- ào uns joguitos. Foi o caso ,da nossa 
gam-se, ,pois enquanto não ~astarmG~ deslocação a Semide em que o des· 
toda a batata o almO"ço e o jantar · :fecho do jog<> !foi rum empate a duas 
é à hase dela. bolas. 

Morrer .,,II • e v1ver 
Adeus, querido lar onde nasci e cresci. 
Adeus, bondosa escola das lições instrutivas que aprendi. 
A deus, amigo Tareco, meu gracioso gato. 
A deus, pequenina A ldeia de crianças à beira do regato. 
Adeus, doce infância Ms meus sonhos de glória infindos. 
Adeus, terras fér teis de mell!S pais com as mais .lindos p.oTTUZres floridos. _ 

Adeus, minha bela mulherzinha, tão generosa como os anjos. 
Adeus, estvmaáo piano dos meus longos e acabrunhados cantos. 
Adeus, humilde sombra de roseira que fos te repouso na minha vida. 
Adeus, manso gado que em perfumados prados gu·ardei desde aquela 

[idade tão tenra e querida. 
Adeus, meus jovens irmoos, tão ricamente amorosos como um tesouro. 
Adeus, rio tranquilo e desconhecido de águas de ouro. 
Adeus, recordações nostálgicas de tudo qu.anto criei para bem da huma­

[nidade. 
Adeus, coração magoado dos tormentos que sofri a favor da autêntica 

[verdade. 
Manuel Amând·io 

-· · . i.. 

GO 
.iludem mas não destroem 
uma neaHdade desgraçada. 

Nem vamos at·irar para os 
outros a obrigação. Nem espe­
Tar que seja o Estado e outros 
órgãos da coisa pública a reme­
diar. A el·es compete-lhes emi­
n.entemente, é certo. Mas a sua 
própria grandeza os torna len­
tos na ·acção. A inércia, a buro­
cracia, os segundos sentidos de 
oony;en~ência política emperram 

M as eu queria a'lertar os noss<>s 
leitores para o facto de não termos 
1bola. Não se trata de as comprarem, 
mas por vezes há holas em vossas 
casas rque até estão arrumadas no 
sótão. Com este temp!(}, se não há 
delas cá em Casa oos recreios, em 
vez de jogarmos à 'bola deitamo-nos 
à sombra e ·qu.an·do toca a sineta 
p ara trabalhar, a vontade é muito 
pouca, pois C()In este calor ... 

!Portanto, aqui f.ica o nosso pedido. 
Para todos os leitJores um grande 

abraço. 

Nicolau 

A;:ostinho 
O Agost>iruho é um- amor de crian­

ça ! Tem uma história, a sua históri-a. 
~Evidentemente, ainda não se re· 

c omiP ÔS das condições ... em que veio 
a o mundo e all'dou por lá - na Rua. 

Agostinho é um dos nossos, da nos­
sa marca - dif>i,a Pai Américo. 

Olhemos para ele, de frente. Assim 
mesmo, olhos nús olhos, .aquecend'O­
·nos ao Fogo que irradia .do rosto 

espel'ho da alma - e:x;acbamente 
n:> s_opé da nossa Üaipela de Paço 
de Sousa, no d·ia da 8 ua primeira 
!Comunhão. 

.e relativizam as priof!idades. E 
depois, o probl·ema é tão vasto 
e profundo que dá lugar a 
todos e não nos torna demais. 
O pouco que cada qual possa 
fazer no seu raio de acção é 

. um bem que fica f,eito e uma 
dimimuição do mal. :e o cr.i:s­
tianís·simo amar o P,ró.ximo, ·o 
que está ao nosso alcance, o 
que podemos ajudar com os 
nossos pequeninos meios - o 
que, -se quantos se dizem cris­
tãos fi.zess·em •. renovada a face 
da Terra. 

Manuel Pinto deu-me apon­
tamento de quanto passou por 
nossas mãos em 1976: 795 con­
tos. Insignitficante quantia 
quando, a torto e a direito, se 
houve failar em milhões de con­
tos para isto e aq\}ilo - mi­
lhões que não há senão na ima­
ginação dos que o di~em; e 
isto e aquilo que nunca mais 

. aparece. 
Estes 795 contos andaram e 

;foram a garantia de tel1hados 
·a 160 famíHas. Ninguém pro­
meteu nada. Ninguém se gas­
tou inutilment·e em planos 
mavs ou menos grandiosos. Fez­
·s·e e ac~bou. 

Acabou, não! Com a mesma 
po'lítica se continua .a rec~ber 
e a distflibuir - aquele «pôr e 
repartir ... , pôr e repart1r ... » 
que Pai Américo opunha ao 
mundano «1pôr e repor, pôr e 
r·epor», que se houvera sido 
.abandonado há muitos anos (e 
ainda não foi, nestes tempos 
de socialismo barato) nos per­
mitiria «cantar vitória». 

Não sei quanto já andou 
este ano. Mas só dos peditórios 
em Coimbra e no Porto e das 
capas das Festas .no Norte, se 
junt_amm a passar de 470 con­
tos - e tudo isso lá vai. 

!Entretanto, os que ass·enta­
ram praça nesta coluna do «bom 
combate» e não aspiram ao 
Hcendamento, continuam fi~mes 
como 1na primeir·a hora. 

São: o Pessoal da ex - HICA 
·com 2. 763$30; 'o da Oaixa Têxtn 
do .Porto com 1.817$, <<Produto · 
de 1$00 mensal» (não seria 
oportuno actualizar o <~descon­
to»?) E que pena ter sido pre­
ciso chegar a estas liberdades 
todas, para que o vendedor d.e 
«0 GAI:A TO» perdesse a sua 
velha liberd.ad·e de ali passar 
umas dezeruas de jorrna1s! 

Berta e Jorge com 5x100$. 
Odete, de Oliveira do Hospital, 
põe em dia as suas «quotas»: 
800$. MM - AL uma vez mais 
com 1000$. E Maria Ana e 
Pedro com metade. Alice, com 
as suas <tgotinhas», somou 
outros 500$. Mary, 240$ dos 
12x20$ a que se comprometeu. 
Alguém d•e Gaia ( <<ilinda terra>>) 
pr.otesta por não ver corr.espon­
dência ao velho apelo («já do 
t.empo do sr. P.e Américo») 
dos 20$ mensais por licenciado. 
Se cumpriss·em, que rendazita 
se não arrecadaria nesta terra 
de doutores! Na ma'flé dos 20$ 
m·ensais temos a Assi,nante 
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17740, que é Mãe, mas não 
doutora. Mai·s o J. P. R., três 
y;ezes no Lar do Porto, com 
500$ de cada. (Se acaso nos não 
e scapou alguma visita!) Qua­
tro mil para a Casa seja louva­
do N. S. Jesus Cristo. Metade 
para .a dia Tia Lai. Mais 200$ 
de Mm.,i,a Margarida e 3.000$ de 
«Uma Espanhola». 

Com respostta à.g sugestões 
pedidas no <d>atrimónio dos 

· Pabnes» sai·do em 7 d·e MaiiO 
passado: 

Maríli!a oom mil, mais mil •não 
sei de onde e um lis'boeta com 
o ddbro. De Portimão, 4.000$. 
cOe Josefina e J.oão, 1.000$. Do 
Porto, 1.500$; de Monte EstorH 
1.000$. Outrotanto, dos quais 
850$ são da Conferência Vicen­
tina de Vila Nova de Telha­
-'Maia. 500$ da R. dos Oomba­
tentes, Gaia; 400$ de Vil'ar For­
moso. Um cheque de Lisboa 
('<<Jserá uma espécie de prenda 
à:e aniversário pelos 80 anos de 
meu P.ai» ). Outro cheque do 
·Porto: 10.000$00 e «continue .a: 
despertar-nos o sentido da Jus~ 
tiça que Deus a;jud.ará». De Lei ... 
ria, <(depois de muitas prova­
ções, quis o Senhor traz.er-nos 
um pouco mais de tranquili• 
dade» - 500$. Maria Helena, 
2.000$. Marira do RJOsári:o, mil 
Quem vai esfiregar !Elrs mãos 
é a minha «avozinha>> da Ponta 
do Sol! 

Ágora passa a procissão ori­
ginada pela angúsUa daquelta 
Mãe de 7 filhos, que P.e Horácio 
f!ev~e·Lou no j.oma'l de 18 de 
Junho: 

Elvia}a, de Lisboa, com 1.000$. 
O mesmo de Trancoso. Idem 
de Lisboa, de um Amigo de 
todas as hor.as. Do Rio de Janei­
ro, Carmen com 500$. De Leidà 
o dobro. Mais Lisboa com o 
mesmo. E a R. de Leiria em 
Tomar não sei com quanto. Mãe 
de Campo de Ourique com 100$ . 
Outra vez Lislboa com o mesmo. 
De TaHa, 250$. De Delmira, dez 
ve~es mai:s. 50$ de Setúbal, M1a­
íi"ia da Pi·edade. O dobr.o de 
Deolind·a. O dobro da Deolinda, 
de uma Amig;a do Algueirão. 
E da Amadora, 1.000$00. 

tE ternn.inamos com uma filei­
ra sem designação especial: 

A Maria Tavares, de Ois da 
Ribei·ra, com 300$ (e outrotan­
to para Calváf!io) e este desa- · 
bafo: 

((PadTe Américo conseguiu, 
f.eJ.izmente parra nós portugue­
ses, ser uma das poucas mãos 
que se ·es-tenderam e que vão 
agar.rando finnemente todos os 
que lbes .pegam. ~ uma soli­
dariedade que efectivamente 
conduz à V.eTdade, à Justiça e 
ao Amor e Liberdade verdadei­
ros, sem ·alardes, sem sermões, 
unicamen~te com o exemplo do 
<ceu executo>> e não: nós deve­
mos, vós deveis, eles devem 
fazer - que estamos fartos de 
ouvir.» 

Cheque de 25 contos, de Rio 
Tint'O. Três deles na Festa em 
Espinho. 500$ da R. Ramalho 
Ortigão, Lisboa. Outra vez a 
capital e igual quantia do As­
sinante 4931. Ooimbra oom 100$. 
O mesmo de Queluz. Idem de 
Lúcia. O dobro do «Pereirita». 
Um dól,ar maris 396$50 na F·esta 
de Vila Real. «Uma migalhinha>> 
de mil, de E. M.ari•a. O mesmo 
•não sei de onde nem d·e quem, 
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com iguais quantias patra o 
«Ca1várim> e «para o que der 
jei'OO». 

De Portimão, <rum bagui.nho 
de arei·a» de 500$. De Cascais, 
dois miil e mais oito pa~ra ou­
tros fü1s. 

Sobras de .assinaturas, mui­
tas. Mil de Sa111tia go de Bestei­
ros e outro banto de Martano(?), 
150$ de ALice 'e Fernando, 200$ 
de Helena. 

Cheque de 5.000$ e esta carta: 

«Eu que à custa de sacrifí­
cios consegui ter casa próp.ria, 
acho que o auxíHo que mando 
é pouco ·para aquilo que gos­
taria de ajudar, mas por agora 
é o que posso dispor e em ha­
vendo oportunidade, se Deus 
quiser, não .me esquecerei da­
queles que ~ão têm tecto para 
se abrigarem ou se o têm não 
terão nele o mí,nimo de con.for­
to por carecerem de obras ur­
gentes.» 

Mil da Praça de Qwe1imane 
- Oeiras. Rua Cidad·e da Beira 
-Olivais- Sul 3x500$ e «tenho 
.em pensamento partic-ipar com 
500$ por mês». M·etade desta 
1mportânda, de Brag,a. 'Dois mil 
(mais 4.000$ para outros f·ins) ' 
de Lisboa, ·um Ami~o de S'em­
pre. Mil+ 500$ não sei de onde. 
Outros mil da Rua Firmeza -
.Porto. Dez v~e~es menos de M. 
L. R. e da Rua da ViLarinha. 
Dez contos de Fai'io - R. de 

Veio da Senhora da Hora. 
Ora ouçam: 

«Dou graças a Deus por 
mais uma vez cumprir com 
o meu dever de pagar a as­
sinatum do nos·so querido 
O GAIATO. Pois é sinal de 
que sou viiVa e que ainda 
posso ·pagar, apesar das difi­
culdades. 

Tam·bém dou graças a 
Deus por as dificuldades já 
serem menores, visto que fui 
•aumentada no meu subsídio 
que recebo do Montepio do 
Estado. 

Como disse o ano passado, 
meu marido era funcionário 
d:o Estaüo, e, agora, já rece­
bo mais 275$00 por mês. 
Totaliza, portanto, 997$00. 

Deus dê saúd·e aos meus 
queridos .fillros, que me têm 
valido. 

Peço a Deus, também, 
para ·ajudar e abençoar essa 
gr·ande Obra que tanto admi-
ro. 

EnV<io 50$00 pela minha 
assinatura. 

Peço-lhes o fawr de re­
m rem um Pai-Nosso pela 
alma oo meu marido, que 
tinha o nome de An·tón.io. 

Desde já lhe fica muito 
agradecida a assinante desde 
o ano de 1951 .... >> 

Oh carta! 

Berlim, com mais vinbe que 
repartimos por Oalvári10 e Casa. 

E de uma perseguidora nos­
sa, de Viseu, esta carta: 

ccFiz anos de casada e, em 
vez de boda lauta e f,es·ta lu­
Z'ida, resolvi envi-a'r um che­
que. Embora só depois de ve­
lhos possuíssemos uma casa 
que já pouco poderemos gozar, 
gostaríamos que todos possuís­
sem wna sua. Por isso, esse 
dinheiro destina-se a ajudar 
um casal que lute por ter a 
sua casinha e tenha falta de 
meios. Eu sei que, hoje, 1 O con­
tos não são nada. Mas talv.ez, 
e com ceNeza até, outros te­
rão ·iguais intenções. c~Muitos 
poucos fazem muito.>> Aí vão 
os meus poucos para juntar a 
oui'ros poucos. 

Peçam sempre por mim que 
sei rezar pouco, pelo menos 
parece-me que não sei rezar. 

Só Deus poderá arvaliar-me bem. 
Tenho desgosto de ser como sou, 
mas não oonsigo ser melhor, 
mais perfeita. Se só o Amor a 
Oeus e ao Próximo é uma ora­
ção, creio que rezo um boca­
dinho. O que eu queria era que 
todos amassem muito a Deus em 
Cristo e ao Próximo por Cristo. 

A minh·a .alma chora com 
taatto desamor e com tanto 
ódio e imoralidade que vejo 
espalhar através dos meios de 
comunicação, tudo em n.ome 
duma l'iberd-ade que nos deg·ra­
da e oprime. Que bom, se a 
Liberdade que Deus nos deu, 
como Ele a deu, fosse prega­
da e escutada. 

A Obra da Rua é para mim 
um refúgio, um oásis neste de­
serto de cardos onde muitos 
só querem ver cravos e rosas. 
v~em O GAIATO de quinze em 
quinze dias para mitigar a nos­
sa fome de Amor. Bendito seja! 

Creiam-nos muito v o s s o s 
amigos e devedores do muito 
bem que a vossa Obra e o 
vosso jornal nos ·fazem.» 

Bendito seja Deus! 

P.e Carlos 

Papel de j r 
Os Meios de Comunicação 

Social aleNaram a opinião pú· 
blica que ~ papel de jorn·al so­
frerá mais um aumento, agora 
da ordem dos 37%!! 

A gente fica perplexo no 
meio desta espiral inflacionis­
ta a nível mundi·ai - que só 
esmaga os 1Pobres •.• 

No caso . concreto do ~nosso 

jornal - não falando jã do 
sector livreiro - consumimos 
cerca de onze toneladas de pa· 
pel à roda do ano. Vej-am bem 
os nossos leitores - s·obretu­
do os que lidam com papéis 
- quanto iremos sofrer! 

São realidades que não po­

produzir pasta mecãnic·a a par­
tlr do pinheiro». O director­
-geral dos Recursos Florestais 
frisou, ~também, que, ((de mo­
mento, hã já condições para 
instalar uma unidade que, pelo 
menos, ·possibi-lite a produção 
de papel de jorn·al para satis­
fação das necessidades de con­
sumo 'internas». 

Se cchá já condições para 
instalar uma utn·idade» qu.e 
satisfaça as «necessidades de 
consumo mternas» por que se 
espera?! 

Júlio Mendes 

demos esconder, na medida em r--------------~ 

Uma CARTA 
qU'e, habitualmente, uma per­
centagem de assina111tes de O 
GAIA TO, por razões óbvias, 
Telaxam o compromisso da 
'assinatura; muitos dos quais, · 
acord~dos por qualquer bada-
lada, vêm depois por aí fora <<Há muito que vos :ando 
enverg-onhados num mea cul- para esorever .a dizer-vos que 

não desani,meis com a Obra pa sincero e amigo que nos , 
que estais realizando em prol ap.l'laZ regi~. 
das crianças necessitadas. 

Voltando especificamente ao Eu s·ou um irmão vosso que 
papel de jornal - que só por viv,eu mui·tos .anos longe do 
.mUagre 0 temos conseguido, Senhor, caminhando pelos ca­
ainda que de inferior quaUda- minhos dos pecadores e da sen­
de, mercê de quem nos colMe- sualidade mundana o que tor­
ce com os olhos da alma - nou a m}nha alma insensível 
quanoo é que os responsáveis h 
do País resolverão a sua falta .e .egoísta. 0 Senhor 0 amou­

-me algumas vezes, mas sem­
no mercado?! pre me faltou .a f10rça e a 

·Em recente encontro nacio- coragem par.a o ouvir e seguilr. 
nal sobre a produção e comer- Hoje, dá-se 0 Tleverso da me­
cialização de madeiras, o dl- dalha, sinto as minhas faltas, 
rector-geral dos Recursos Fio- estou atrrependido de tantos 
resta·is afirmou: <<Estão cria- maus procedimentos ·efectua­
das as condições para se poder dos e há já algum tempo que 
produzir pasta mecâln~ioa para rogo ao Senhor e a Sua San­
fabrico de papel de jomal em tíssima Mãe que me ajudem e 
Portugab>. E ~acrescentou: <<Ha- me perdoem os erros cometi­
via necessidade de uma certa dos no passado, par-a inído 
qualidade de matérias-primas. de uma vida baseada na Fé 
Ainda se mantém, de algum e no Amor conseguida através 
modo, mas, presentemente, no da penitência .e oração. 
domínio da ttecnologVél de ·pro- Pouco conheço da Obra da 
dução de pasta já se avançou Rua pelo que grato ficarei se 
muito, permitindo a lll.ão exi- me for envi,ado algo que poss·a 
gência de matérias-primas de ler e verificar em que pontos 
qualidade como se fazia ante- VIOS posso ajudar aqui do 
riorm·ente. Hoje, d·ada a ev-olu- exterior.» 
ção tecnológica, já se pode !.------------.......J 

TRABALHO 
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ou dois ilmpressores «Só com 
os conhecimentos rudimenta­

~res», d~ar-·Jhes ocupação imedia­
ta! 

A procura de mão d'obra 
especia1izada no ramo offs·et 
é, mesmo, .anunciada na Im­
prensa diár.ia com certo rel·e­
vo! 

Chegou a hora de Deus para 
mais uma evo'lução, em bene­
fício dos presentes e dos vrin­
douros. Damos gr:aças a Deus. 

No entanto, a diversificação 
do sector de formação, em 
nossas oficinas gráficas de 
Paço de Sousa, vai ·exigir muito 
dos seus quadros. E, noutros 
parâmetros, dos directos bene­
ficiários - ns nossos R1apazes. 

Assim todos compreendam e 
se correspons.abilizem n.a eficá­
cia dos meios postos à disPo­
sição. Porque nenhuma obra 
válida nasce sem sacrifício. 
Mas, quando adocicado pelos 
resultados que traz, tem for­
çosamente que apaixonar. 

Hoje, quererfamos ficar por 
.aqui, não fos·se termos lido 
um pequenino excerto de re­
cente alocução do Santo Pa­
dre, em Gastel:gandol.fo: 

ccAs novas gerações têm ·ne* 
cessidade de trabalho. Preci­
sam de se dedicar a u:ma aeti· 
vid·ade que assegure a dignida­
de da sua vida, que lhes per­
mita ganharem honestamente 
o pão e prepararem-se para 
um futuro animador que cor­
responda às suas tegítimas 
aspirações.» 

É a nossa missão. Mãos à 
obra! 

Jíiilio Mendes 

CARDEAl C_EREJEIRA 
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Nã-o ·foi, tpQis, sem saudade, embora sem surpresa, que nos 
deixou no mundo este noss-o Bispo. Para ele foi a libertação do 
purgatór·iO dos seus últimos anos. A n'Ossa pequen,lna experiência 
permite-nos ·compreender o 'acinte das dores que nascem no cora­
ção ferJdo pelos de dentriO sobre as que provocam os de fora. 
Que m artírio não terá sido a crise dos Seminários, do Clero -a 
sua grande paixão! De outros enxovalhos em que os derradeiros 
anos f.oram pródigos - isso são vozes vazi·as que nem têm his­
tória... Mas que sof.l'leu, sofr,eu - com uma veNicaUdade, com 
uma .paz profrmd-a de que só são capazes as almas que vivem 
d a Fé, os Homens de Deus. 

Que a sua bênção continue do Céu1 como nunca nos fa ltou 
enquanto na TeiTa. 

Padre Carlos 

Parti I hando 
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e hã que fugir para um abl'li­
go. Uma paragem forçada, por 
causa da chuva. Outras para· 
gens na sU'lfatação acontecem, 
porque as nossas máquinas 
estã·o a ficar velhas. Por isso 
o vinho tem ·mais c(J)ó». 

Mas ·voltando ao Mvaro, a 
chuva passou e ele e parte do 
grupo desd'{)braram-se para uma 
c<sorna» bastante demorada. Os 
outros reclamavam e com jus­
tiça - <iliá um castigo. N'ão tra-

balharam tudo, não têm direi­
to à refeição toda». O grupo 
rtodo! Menos o Alvaro que é 

novo nestas andanças. Vem 
logo o Neves ·à carga: - ccE 
o que está cá de novo, tam­
b~m fica castigado?!» O Alva­
ro foi comer a refeição rtoda. 

Os advogados da ·justiça nem 
sempre são os ·adultos, n~m os 
especialistas. As crianças. O 
Neves. E tantos outros. 

Padre Moura 


